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Introdução: O uso da homeopatia no Brasil sempre foi ofuscado pelo modelo econômico vigente que
visa apenas o lucro, sendo também enquadrada no sistema da industria farmacêutica. A homeopatia
popular resiste a séculos aqui no Brasil através do cuidado, preservação e popularização do
conhecimento. O projeto de uso da homeopatia segue os parâmetros da Homeopatia Popular com o
propósito de “um acesso coletivo” onde o meio ambiente é o todo e o centro ao mesmo tempo.
Objetivo: O trabalho está sendo vivenciado na rotina, seguida de observações e escritas que possam
contribuir com outras comunidades que querem construir esse projeto social de sustentabilidade. O
intuito de demonstração do papel da homeopatia popular no sítio Panteras Negras vem em
conformidade com a valorização das inciativas autossustentáveis dentro dos assentamentos da reforma
agrária. Metodologia: A pesquisa foi feita no sítio Panteras Negras, Assentamento 17 de
Abril/Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, Nova Andradina-Mato Grosso do Sul. A
coleta das informações se deu por meio de observações e relato da família que faz o uso cotidiano da
homeopatia, nas plantas, nos animais e humanos. O modo que a família armazena as matrizes e
homeopatias de dispensa (uso diário) foi averiguado. Resultados: A família relata o uso da
homeopatia em sintomas como mastite, infestação de carrapatos, diarreia de bezerros, no caso de
bovinos; no caso de cães para sarna demodécica, viroses, verrugas, dentre outras. No caso da saúde
humana é relatado que fizeram uso de complexo homeopático durante a pandemia da COVID 19,
todos os relatos com resultados positivos de cura ou controle dos sintomas. O armazenamento das
matrizes e homeopatias é feito no caixote de geladeira (que não funciona), um ambiente ventilado,
escuro, fresco e higiênico. Conclusão: A experiência prática da família e registros é essencial para que
o conhecimento seja compartilhado com outras comunidades de assentamentos ou não. A apropriação
dessa tecnologia deve se dar por meio da produção, manuseio e uso. Diante disso, concluímos que o
uso da homeopatia não deve ser privatizada, enfatizando apenas a compra da mesma na industria
farmacêutica.
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